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Resumo:
Este estudo demonstrou o nível de habilidade que estudantes de ensino médio de duas escolas públicas da cidade de Botelhos, no sul de Minas Gerais, possuem em identificar uma notícia falsa, como fenômeno da ciberculuta a respeito da Covid-19. Trata-se de um estudo exploratório e experimental com amostra quantitativa não-probabilística entre os participantes. Assim, o experimento problematizou o papel das literacias de informação, midiática e digital averiguando os seus desdobramentos na percepção dos participantes diante do excesso de informações acerca da pandemia. Verificou-se, ainda, o comportamento dos estudantes nas redes sociais (como a participação em grupos políticos e/ou ideológicos) e o nível de habilidade que eles consideram ter ao lidarem com elas. Dessa forma, buscou-se verificar se esses fatores possuem relação na capacidade dos participantes de identificarem a fake news usada no experimento. Constatou-se que não há essa relação, mas que existe um déficit entre o que se declara de conhecimento a respeito do assunto e a detecção de uma notícia pressupostamente verdadeira.
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Introdução

	Com o desenvolvimento das redes sociais on-line, criou-se novas formas de se comunicar e métodos de acesso à informação (DELMAZO; VALENTE, 2018). Porém, o ambiente digital também potencializou a criação e o compartilhamento em massa de conteúdos em diversas plataformas. Nesse contexto de cybercultura, entretanto, estão as informações falsas (popularmente chamadas de fake news) que são criadas e compartilhadas por uma parte de seus usuários (SPINELLI; SANTOS, 2018). As informações falsas, por sua vez, têm sido amplamente criticadas pelo seu potencial ataque à democracia, além de promoverem conflitos interpessoais (DUFFY et al. 2018) devido à sua capacidade de obstruir recursos de informações de qualidade para o acesso do público (ISMAILOVA, 2020).
	Para tanto, a elaboração deste estudo teve como objetivo demonstrar a percepção que estudantes de ensino médio de escolas públicas, com idades entre 15 e 18 anos, possuem sobre os novos meios de comunicação, acesso à informação e como se comportam, por meio de seus conhecimentos e habilidades com as novas ferramentas de comunicação digital, frente à detecção de fake news, em especial sobre a pandemia de Covid-19.
	Dessa forma, no primeiro momento buscou-se definir a expressão fake news sob a luz de Allcott e Gentzkow (2017), bem como as elucidações a respeito da literacia da informação e digital seguindo os passos de Catts e Lau (2008) e Jones-Kavalier e Flannigan (2006), respectivamente, sendo a primeira discorrida por Loureiro e Rocha (2012) além da literacia mediática trabalhada por Lopes (2015) e Potter (2014) e suas relações com o pensamento crítico pontuados Tiruneh et al. (2014). Além delas, também levou-se em conta o processo de homofilia percorrida por Santaella (2019) na perspectiva das relações entre as pessoas dentro do ecossistema midiático digital. 

Fake news e literacias: competências em uma sociedade hiper-conectada

A expressão fake news ganhou destaque nos últimos anos, primordialmente em consequência a fenômenos políticos e sociais em paralelo ao desenvolvimento tecnológico das formas de comunicação – e dispositivos para esta finalidade – e mudanças nos métodos de acesso à informação (DELMAZO; VALENTE, 2018). Entende-se por fake news conteúdos organizados, muitas vezes logicamente, que carregam consigo elementos informacionais intencionalmente distorcidos ou completamente opostos à realidade com o intuito de causar dano (ALLCOTT; GENTZKOW, 2017). Conforme os autores, o termo se popularizou em meio a eleição presidencial norte-americana de 2016, na campanha do candidato republicano Donald Trump, que mais tarde assumiria o posto de presidente estadunidense. No mesmo sentido, Conroy et al. (2015) define fake news como qualquer conteúdo noticioso que é comprovadamente falso mas que, ainda sim, é construído intencionalmente sob o objetivo de enganar o leitor.
No entanto, Malik (2018) chama a atenção de que, por definição, as fake news possuem uma contextualização histórica. No século XVII, por exemplo, o Rei da Inglaterra, Carlos II fez uma proclamação para impedir o espalhamento de notícias falsas que incentivavam “a alimentar um ciúme e uma insatisfação universal nas mentes de todos os bons súditos de Suas Majestades”. Já no início do século XXI, em 2003, vários jornais em todo o mundo publicaram uma série de notícias que afirmavam que Saddan Husseim possuía um arsenal de destruição em massa, durante a Guerra do Iraque. No entanto, o armamento nunca existiu, mas a mentira foi transmitida como uma notícia verdadeira nos principais veículos de comunicação do mundo. Nesse sentido, as fake news nada mais são do que mentiras disfarçadas como notícias (MALIK, 2018) o que as difere no contexto contemporâneo são as maneiras de produção, disseminação e interpretação desses conteúdos que circulam pelas redes digitais (SANTAELLA, 2019). 
Assim, para Wardle e Derakhshan (2017) o termo fake news não é adequado para lidar com a complexidade este fenômeno resultante do desenvolvimento das mídias digitais, além de ter sido empregado de forma incorreta por políticos de todo o mundo para classificar informações que para eles são desagradáveis (ALZAMORA; ANDRADE, 2019). Por isso, os autores sugerem o emprego dos termos disinformation (informação maliciosa), referindo-se às informações falsas criadas premeditadamente e direcionadas a um objetivo e com o intuito de causar dano; e misinformation (desinformação) quando o conteúdo fraudulento é compartilhado de forma impensada. 
A partir disto, os autores apontam sete tipos de informações fraudulenta que são comumente encontradas nas redes sociais on-line, e que seus usuários devem se atentar para conseguirem distinguir uma informação verdadeira de uma falsa; são elas: a) sátira ou paródia, que apesar de não ter a intenção de causar dano, ainda possui potencialidade enganadora; b)contexto falso; c) manipulação de contexto, isto é, quando um conteúdo noticioso verídico é colocado em um contexto falso; d) conteúdo enganoso direcionado contra um assunto ou pessoa; e) conteúdo manipulado, quando uma informação verdadeira é usada para enganar as pessoas; f) conteúdo fraudulento, quando o uso das fontes são falsas; g) conteúdo fabricado integralmente falso criado sob a intenção de desinformar e causar dano.
Dessa forma, o desenvolvimento das mídias digitais foi, em muitos casos, capaz de acirrar laços ideológicos entre indivíduos e grupos em suas relações sociais. Santaella (2019) percorre pelo processo de homofilia para trabalhar esta questão. A homofilia dá-se na troca constante de informação entre indivíduos de posições ideológicas em comum, criando espécies de “bolhas de filtro”, pois as redes digitais possibilitam que seus usuários definam qual tipo de conteúdo consumir, compartilhar e até mesmo classificar como credível dificultando determinados processos cognitivos de percepção e confiança entre o comprovadamente verdadeiro e o falso. 
Dessa forma, os ambientes on-line tornaram-se em locais de relações potencializadores para o compartilhamento de informações não verificadas, pois em muitos casos, a autenticidade da notícia recebida pelos seus usuários torna-se menos relevante do que a representação simbólica que elas inferem às emoções ou crenças de quem as recebem e/ou compartilham (D’ANCONA, 2018). Assim, pelo fato de as notícias virem de múltiplas plataformas e fontes, muitas vezes a falta compreensão do funcionamento das redes sociais digitais, ou mesmo pela confusão propiciada pelo excesso de informações, por parte do público torna-se difícil saber da autenticidade de uma notícia, isto é, a capacidade de percepção e detecção de conteúdos possivelmente enganosos nas redes (SANTAELLA, 2019).
	Em meio a isso, Loureiro e Rocha (2012) chamam a atenção para o papel das literacias de informação e digital, pois entendem que, em paralelo ao processo de evolução e de adaptação dos métodos de acesso às informações, ambas devem seguir juntas e serem trabalhadas a fim de capacitar as pessoas a lidarem com as novas ferramentas de comunicação digital, para que precisamente estes saibam lidar frente ao problema da desinformação recorrente a esses processos. 
De acordo com Morais (2013, p.4), o termo literacia vem da literatura anglo-saxônica (literacy) e se refere ao “conjunto das habilidades da leitura e da escrita (identificação das palavras escritas, conhecimento da ortografia das palavras, aplicação aos textos dos processos linguísticos e cognitivos de compreensão)”. Já Soares (2012) diz que, no Brasil, o termo é menos empregado do que letramento ou alfabetismo, sendo o primeiro mais relativo à capacidade de empregar a linguagem escrita em múltiplas práticas sociais (INAF, 2007).
Por outro lado, Catts e Lau (2008) chamam a atenção para a literacia de informação, isto é, a capacidade do indivíduo em lidar de forma eficaz em um ambiente onde a informação é abundante e abrange diversos assuntos. Em outro sentido, a literacia digital para Jones-Kavalier e Flannigan (2006) diz respeito à capacidade de indivíduos em realizarem tarefas de maneira efetivas nos ambientes digitais. Nesse contexto, inclui-se a capacidade de leitura crítica e a interpretação de informações “para reproduzir dados e imagens através de manipulação digital e avaliar e aplicar novos conhecimentos adquiridos em ambientes digitais” (LOUREIRO; ROCHA, 2012).
	Para além disso, Lopes (2015) também recorre à literacia midiática que se baseia na capacidade do indivíduo em acessar, avaliar, compreender e criar as mensagens dos vários meios de informação. Nesse sentido, em acessar o autor se refere na relação entre o indivíduo e a plataforma por meio em que este tem acesso à informação (televisão, rádio, jornais impressos, redes sociais on-line, etc.). Em avaliar e compreender, o autor chama a atenção na capacidade de pensar e atribuir uma perspectiva crítica sobre a mensagem recebida. No quarto ponto, criar significa a capacidade do indivíduo em produzir algo que, posteriormente, será mediatizado e avaliado por outras pessoas (LOPES, 2015). Potter (2014) também lembra que, a literacia midiática também requer uma apreciação crítica sobre conteúdos recebidos por meio das redes digitais. 
Assim, é preciso levar em conta o papel preponderante da educação midiática afim de desenvolver a literacia mediática por meio de habilidades que também se relacionam com literacia digital e da informação; quer seja a partir da população em geral (ANTUNES; LOPES; SANCHES, 2019), quer seja e, talvez, principalmente, pela participação dos jovens diante desse cenário (NAEEM; BHATIP; KHAN, 2020) a começar pelo trabalho nas escolas, de quaisquer níveis, superior ou básica.
	Nessa perspectiva, também se faz necessário a promoção ao pensamento crítico a níveis que sejam capazes de atribuir um raciocínio saudável (FRANCO et al., 2018) diante do excesso de informação e ferramentas digitais disponíveis atualmente. Assim, McPeck (1990) associa o pensamento crítico ao ceticismo, pois o define como o uso adequado de uma reflexão cética frente a um problema de determinada área de consideração. Já para Tiruneh et al. (2014), a instrução do pensamento crítico parte da premissa de que existem habilidades de pensamentos identificáveis e definíveis e, por isso, são independentes de qualquer tipo de domínio. Dessa forma, o autor afirma que as habilidades de pensamento crítico devem ser ensinadas, em especial a alunos, para que estes possam desempenhá-las de forma categórica em problemas do cotidiano, seja na vida pessoal ou futuramente profissional. O objetivo da instrução do pensamento crítico “é, portanto, ajudar os alunos a adquirirem e transferirem essas habilidades de pensamento independente de domínio para resolver problemas enfrentados no cotidiano” (TIRUETH, et. al, 2014, p. 3).
Dessa maneira, o pensamento crítico relaciona-se precisamente às literacias da informação, digital e midiática principalmente no atual contexto de acesso e compartilhamento de informações no ecossistema midiático digital. Pois assim, a informação recebida por meio do ambiente on-line poderá ser criticamente analisada, compreendida e aplicada de forma ética nos campos práticos da sociedade por quem as recebe.

Método
Este é um estudo de natureza exploratória e experimental com amostra quantitativa não-probabilística com a aplicação de questionários on-line. Os estudos de cunho exploratório podem ser realizados como experimentos baseados em investigações empíricas, cujo objetivo é o teste de hipóteses acerca de relação causa-efeito (MARCONI; LAKATOS, 2010). Já os estudos experimentais dão-se a partir do controle de determinados fatores que estes têm sobre a relação causa-efeito (MARCONI; LAKATOS, 2017). Além disso, Novelli (2006) diz que as amostras quantitativas-não probabilísticas são amostras que reúnem critérios de intenção e conveniência por parte dos investigadores. Por outro lado, Mattar (2014) define tal amostra apenas como intencional, sendo que existe um direcionamento, por parte dos investigadores, na seleção dos participantes que possuem determinados perfis que, por sua vez, atendam à proposta empregada pela pesquisa.
	Para a elaboração desta investigação, os estudantes que participaram do experimento foram divididos entre os três anos escolares que fazem parte do ensino médio, no Brasil, de duas escolas públicas de Botelhos, Minas Gerais.
	Ao todo, 65 alunos concordaram em participar deste estudo e, para eles, foram aplicadas questões relacionadas ao modo com que se portam nas redes sociais on-line; o nível de habilidades que consideram ter com elas; meios onde mais confiam e acompanham notícias e o quantitativo destes estudantes que participam de grupos ideológicos e/ou políticos a partir das redes digitais. Dessa forma, buscou-se, por meio de um teste de detecção de uma fake news a respeito da pandemia de Covid-19, relacionar se os fatores anteriormente mencionados possuem relação nas respostas fornecidas pelos alunos no momento de avaliarem e, posteriormente, acreditarem (ou não) em uma notícia em tese verídica.
A falsa notícia utilizada neste experimento, dava conta de um estudo norte-americano que constatou o surto de contaminação de Covid-19 entre animais domésticos e humanos em alguns países asiáticos e casos de mortes por esse tipo de contaminação no Brasil. A informação foi construída conforme características comuns de uma fake news; como a não citação de autores, apresentação de credenciais acadêmicas dos falsos pesquisadores a fim de gerar credibilidade aos participantes, mas sem referenciar trabalhos baseados em evidências, erros ortográficos e geográficos.
Como base sustentada em evidências, levou-se em conta informações da Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz), instituto de pesquisa do Governo Federal Brasileiro, que disponibiliza em seu portal esclarecimentos de boatos da possibilidade de contaminações por Covid-19 entre animais domésticos e humanos[footnoteRef:3], publicados em junho de 2020. Para isso, o médico veterinário Paulo Lisboa, pesquisador do Instituto de Comunicação e informação em Saúde (ICICT), da Fiocruz, afirma em uma publicação: “Não há evidência ou estudos nesse sentido. Os poucos animais infectados parecem ter adquirido a infecção dos seus donos, pelo contato direto, e não o inverso. Tampouco há evidência de que animais sejam vetores mecânicos ou possam carregar o vírus, ou que o vírus possa se replicar nos animais.” [3: 	https://portal.fiocruz.br/noticia/covid-19-pesquisador-esclarece-quais-cuidados-devem-ser-tomados-com-os-animais-domesticos] 



Resultados e discussão

	Em meio ao contexto de desinformação, fake news e informações não verificadas que circulam nas redes sociais, durante e acerca da pandemia de Covid-19, levantou-se, portanto, um diagnóstico sobre a percepção dos alunos de ensino médio das duas escolas participantes a respeito do fenômeno da desinformação. 
	Ao abordar especificamente fake news, 96,9% (100%) dos estudantes das duas escolas disseram já ter ouvido falar do assunto e 95,4% responderam que sabem o que são. Ademais, também foi perguntado se sabem exatamente o que são agências de checagem, isto é, canais digitais especializados em verificação de notícias. A tabela 1 demonstra os resultados:

Tabela 1. Percepção dos alunos com relação a agência de checagem de informação
	Sabe o que é uma agência de checagem de informações             

	Amostra

	Sim 
	
	
	34 (52,3%) 

	Não 
	
	
	31 (47,7%)

	Conhece alguma agência de checagem de informações
	

	Sim 
	
	
	6 (9,2%) 

	Não 
	
	
	59 (90,8%) 


Fonte: elaborada pelos autores (2021)


	Nota-se, portanto, que pouco mais de 95% dos estudantes dizem conhecer e/ou saber o que são fake news. Além disso, 32,8% alegaram acreditar que o tema, na caracterização conhecida na contemporaneidade, surgiu durante os últimos 10 anos e 30,8% declararam ter certeza disso. Entretanto, a quantidade de alunos que disseram saber o que é uma agência de checagem de informações, em comparação àqueles que conhecem ao menos uma, demonstra que estes estudantes não possuem acesso a canais especializados em verificação de notícias. Tampouco, uma fonte confiável onde possam recorrer quando depararem com uma informação que considerem duvidosa.
Além disso, ao todo, 81,5% dos estudantes disseram ter a TV como o meio mais confiável para acompanhar notícias no Brasil e no mundo relacionados à pandemia de coronavírus. Por outro lado, apenas 20% disseram confiar no que é colocado como informação do mesmo assunto nas redes sociais. Este número, no entanto, considera que as redes sociais possuem um nível de confiança maior do que veículos tradicionais como o rádio, que têm 12,3% da confiança dos alunos, mas fica atrás do jornal impresso que detem 26,2% da confiança dos estudantes. 
	Ao comparar esses dados com uma pesquisa realizada pelo Datafolha (Instituto de pesquisa do Grupo Folha; conjunto de empresas na qual o jornal “Folha de São Paulo” participa), sobre os meios de maior confiança entre os brasileiros para o acesso à informação acerca da Covid-19, em março de 2020, é possível apontar algumas similaridades. Em primeiro lugar também aparece a TV, com 61% do nível de confiança. Depois vem o jornal impresso que ocupa a mesma colocação relativa àquela apontada pelos alunos participantes deste estudo. Entretanto, o terceiro meio de maior confiança da população brasileira em geral, de acordo com o Datafolha, é o rádio, que tem 50% de confiança dos participantes. Porém, no caso dos estudantes, sãos as redes sociais quem se apresentam neste lugar.
	Além disso, 53,8% dos estudantes disseram que quase nunca compartilham informações (notícias, opiniões etc.) em suas redes sociais. A tabela 2 apresenta os demais números:

Tabela 2. Frequência com que os alunos compartilham informações nas redes sociais
	Frequência de compartilhamento nas redes sociais                      Amostra

	Sempre 
	
	
	 1 (1,5%) 

	Quase sempre 
	
	
	7 (10,8%) 

	Quase nunca 
	
	
	35 (53,8%) 

	Nunca 
	
	
	22 (33,8%) 


Fonte: elaborada pelos autores (2021)

	No intuito de ilustrar a percepção que os alunos têm sobre as suas habilidades com as redes sociais, os números alcançados se mostram satisfatórios sob a perspectiva dos participantes, o que ilustraria determinado nível de literacia midiática, de informação e digital. Assim mostra a tabela 3:

Tabela 3. Nível de habilidades que os alunos consideram ter com as redes sociais
	Nível de habilidade com as redes sociais 
	 
	 
	 Amostra
	p-valor

	1 (Péssimo)
	
	
	0 (0,0%)
	0,0654

	2 (Ruim)
	
	
	4 (6,2%) 
	

	3 (Regular)
	
	
	13 (20,0%) 
	

	4 (Bom)
	
	
	33 (50,8%) 
	

	5  (Ótimo)
	
	
	15 (23,1%) 
	


Fonte: elaborada pelos autores (2021)

	Entretanto, tais habilidades enquanto percepções dos próprios respondentes mostram-se ineficientes em certa medida, pois entre as respostas analisadas constatou-se que, entre os estudantes que já compartilharam notícias em suas redes sociais, 13,6% afirmaram já terem repassado fake news em seus perfis e 95,4% deste quantitativo soube se tratar de uma fake news somente após o compartilhamento, o que aponta limitações na análise crítica dos estudantes frente às informações recebidas ou mesmo buscadas por meio do ambiente digital. Do mesmo modo, o nível de literacia midiática apresentadas pelos estudantes mostra-se insuficiente sob o ponto de vista das competências com os meios digitais, igualmente a literacia de informação – pois parte dos estudantes já havia compartilhado informação falsa em seus perfis de redes sociais.
Verificou-se ainda que, 13,9% dos alunos fazem parte de grupos partidários e/ou ideológicos nessas redes sociais. Do mesmo modo que, 6,2% se informam por eles diariamente e outros 4,6%, semanalmente. Em contrapartida, 18,5% dos alunos que fazem parte de grupos dessa natureza procuram por outras fontes para certificarem-se da veracidade da informação recebida, o que demonstra uma perspectiva crítica frente à informação recebida no ambiente on-line. Entretanto, 15,4% disse que nunca consulta outras fontes e se satisfaz com as informações originárias desses grupos.
	Além disso, 76,9% dos estudantes afirmaram não ter certeza de serem capazes de reconhecer uma fake news e apenas 13,8%, que sim. Dessa forma, foi possível averiguar qual o quantitativo da amostra geral que conseguiu classificar como “falsa” a notícia fraudulenta sobre a contaminação de Covid-19 entre animais domésticos e humanos. Por fim, 45,7% dos estudantes afirmaram que se tratava de uma fake news, face a 54,3% que acreditaram na autenticidade na notícia. Constatou-se estatisticamente que não há relação entre os estudantes que fazem parte de grupos ideológicos na detecção da fake news. Assim, existe uma dificuldade, na maioria dos casos, por parte dos estudantes, em identificar e reconhecer uma notícia falsa.

Considerações

O principal diagnóstico levantado foi a dificuldade da maior parte dos estudantes em identificar e classificar uma notícia como falsa. A partir deste contexto, faz-se necessário o trabalho de desenvolvimento das literacias de informação, digital e midiática no campo escolar de forma pedagógica e didática a respeito dos novos meios de comunicação. Assim como formas de se relacionar e maneiras de acesso à informação, além da consequente aplicação do conhecimento adquirido nos campos práticos da sociedade de forma ética, sob uma reflexão crítica frente aos conteúdos recebidos por meio do ecossistema midiático digital.
	A começar pelo trabalho conjunto aos professores, para que estes adquiram a literacia que os capacite a trabalhar de forma categórica tais questões com os alunos em sala de aula para que também promovam o pensamento crítico nesse processo. Dessa forma, será possível a preparação, desenvolvimento ou adequações de metodologias de ensino que sejam capazes de contemplar as necessidades expostas por meio deste estudo. 
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